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			APRESENTAÇÃO


			Danilo Araujo de Oliveira


			Marlécio Maknamara


			Paula Regina Costa Ribeiro


			Este livro, intitulado Pedagogias e currículos culturais não escolares: Culturas Digitais, Diferença e Subjetivação, reúne pesquisadores/as de várias regiões do Brasil que compartilham uma visão pós-crítica de currículo e se baseiam nos Estudos Culturais em Educação (ECE). A obra é uma coletânea de textos que aprofunda a discussão sobre como a educação, a pedagogia e o currículo se expandem para além dos limites da escola, materializando-se em artefatos culturais diversos.


			Os conceitos de Educação e Pedagogia, a partir das teorias pós-críticas, deixou de ser visto como algo exclusivamente ligado a processos que ocorrem na escola ou em espaços formais de ensino. Autores/as como Jorge Larossa, Tomas Tadeu e Marlucy Paraíso, Marisa Vorraber Costa, Alfredo Veiga-Neto e Sandra Corazza foram mobilizados para ampliação desses conceitos. Educação e Pedagogia passaram a incluir práticas variadas que produzem ou transformam as experiências que as pessoas têm de si mesmas e dos outros. O importante nessas práticas não é apenas apreender um corpo de conhecimentos externos, mas sim elaborar ou reelaborar uma forma de relação reflexiva consigo mesmo. A educação, portanto, é uma prática discursiva que visa produzir e mediar certas formas de subjetivação.


			Da mesma forma, o currículo não é mais entendido apenas como um conjunto de disciplinas acadêmicas ou um programa com um objetivo específico para formar alunos/as. Com a guinada para as perspectivas pós-estruturais e pós-fundacionais, a relação entre currículo e cultura é ressignificada. O currículo é visto como uma produção discursiva, contingencial e provisória, uma decisão sem garantias que se constitui nos interstícios. Essa visão desafia a ideia de que o currículo é apenas uma seleção de uma cultura homogênea e tradicional que deve ser ensinada. O currículo ao se constituir e materializar-se em artefatos diversos tensiona também o próprio conceito de currículo até então circulante que delimitava baixa e alta cultura.


			A partir dos Estudos Culturais e os aportes pós-críticos, o currículo pode ser compreendido como uma prática e texto cultural. A cultura é uma prática de produção e veiculação de significados, um espaço de disputas de grupos sociais e culturais. Assim, o currículo é feito de cultura, de maneiras de entender o mundo e de produzir sentido. Essa compreensão levou a teorizações no campo educacional que possibilitaram a análise do educativo e do curricular para além dos muros escolares.


			As teorias pós-críticas em Educação foram imprescindíveis para essa ressignificação, permitindo que os/as pesquisadores/as investigassem “todo e qualquer artefato cultural que ensina” e mostrassem o currículo que esses artefatos apresentam. Dessa forma, o currículo não é visto apenas nas escolas e salas de aula, mas também em museus, na internet, em jogos, na mídia, no cinema, na música entre outros espaços educativos. O objetivo deste livro é, justamente, dar visibilidade a pesquisas sobre o funcionamento desses currículos não escolares, mas que muitas vezes estão imbricados/entrelaçados com o espaço escolar.


			Esse movimento acadêmico, composto por docentes de diferentes instituições, reforça a natureza do currículo cultural não escolar como um conceito em constante reinvenção, multifacetado e complexo. Ele não se restringe a uma única disciplina ou campo, e sua renovação acontece a partir de novos problemas de pesquisa e metodologias criativas, inventivas.


			A crescente proeminência do conceito de currículo cultural não escolar nas pesquisas em educação reflete a necessidade de estudar como o conhecimento, as verdades e os sujeitos são produzidos por meio de artefatos culturais diversos. A cultura contemporânea, com sua conexão em rede, streaming, por exemplo, cria um novo contexto de produção de saberes que as pesquisas em educação não podem ignorar. A escola, por sua vez, não é uma entidade isolada; ela está imersa nessa cultura conectada, que a invade e exige novos posicionamentos dos/as professores/as.


			Mesmo que a escola insista em definir o currículo como um conjunto compartimentado de disciplinas, a cultura permeia, atravessa e modifica o funcionamento curricular. Os/as alunos/as levam para a escola o que aprendem com a música, os filmes, a literatura e a maneira como se conectam com os outros. O conceito de currículo cultural não escolar, portanto, é importante para se pensar em uma escola do presente com mais complexidade, uma vez que ela é invadida pelas diversas culturas da atualidade.


			A pesquisa que vem crescendo neste campo está intimamente ligada aos Estudos Culturais em Educação (ECE). Esses estudos permanecem como a principal e indispensável fonte para o conceito de currículo cultural não escolar, mostrando-se atentos à pluralidade de questões implicadas nos modos de vida contemporâneos e à complexidade dos jogos de poder embutidos nos panoramas culturais de hoje. Os ECE têm se mostrado dinâmicos, com iniciativas como a criação de redes de pesquisa e a organização de seminários, além de uma vasta produção de teses e dissertações.


			Os currículos culturais não escolares se expandem e se diversificam, abordando temas, procedimentos e compreensões que nos convidam a examinar a configuração dos processos educativos ligados ao mercado, ao cinema, à saúde, ao meio ambiente, aos gêneros e às sexualidades. Tais perspectivas estão conectadas a dimensões políticas e éticas, pois orientam comportamentos, instituem formas de pensar e moldam experiências sociais. Esses currículos, imersos em redes de saber e poder, carregam intencionalidades e nos convocam a sentir, amar, consumir e aprender de acordo com os interesses dos tempos e espaços aos quais pertencemos.


			Esta coletânea se soma aos movimentos contemporâneos de ampliação dos estudos curriculares, evidenciando a força, a complexidade e a inventividade que emergem quando o currículo é pensado para além da escola. Os capítulos aqui reunidos abordam uma multiplicidade de artefatos culturais que funcionam como currículos/pedagogias em diferentes territórios, como plataformas digitais, redes sociais, filmes, games, aplicativos, espaços urbanos, produções literárias e culturais diversas. As discussões se organizam em três eixos principais: o primeiro explora o currículo, a cultura digital e a cibercultura, com foco em disputas culturais, subjetivações e práticas educativas que se articulam em ambientes digitais como o Facebook, o Instagram, o YouTube, os memes e os games. O segundo eixo aborda os atravessamentos de gênero, sexualidade, corpo e diferença, mobilizando pedagogias culturais afirmativas e críticas em filmes, animações, cordéis, performances queer e práticas escolares e não escolares. Por fim, o terceiro eixo propõe reflexões sobre práticas curriculares, estéticas e processos de subjetivação, reunindo experiências formativas e invenções pedagógicas que desestabilizam formas tradicionais de ensinar e aprender, por meio de HQs, memoriais de formação, filosofias da diferença e propostas de uma vida como obra de arte. Em conjunto, os textos delineiam um campo de estudos comprometido com a problematização dos modos como aprendemos, ensinamos e nos constituímos nos cruzamentos entre cultura, currículo e diferença.


			No capítulo Currículo do Facebook e currículo do Ensino Médio: articulações e disputas na produção da juventude ciborgue, as autoras, Gislene Rangel Evangelista e Shirlei Sales, analisam páginas escolares no Facebook como espaços de produção de um currículo cultural atravessado pela cibercultura. A partir de uma abordagem pós-crítica e com base em pesquisa netnográfica, discutem como conteúdos escolares são ressignificados nesse ambiente, promovendo uma ciborguização das práticas educativas e a emergência de uma juventude que aprende e se constitui em meio às tecnologias digitais. Ao investigar as postagens de escolas públicas no Facebook, observam-se disputas de sentido, formas híbridas de ensino e modos distintos de subjetivação dos/as estudantes. Ainda que o espaço digital proponha práticas inovadoras, a escola permanece como uma instituição reguladora. Assim, o “currículo do Facebook” é apresentado como artefato cultural que tensiona os limites da educação formal e desafia a centralidade da escola como única produtora de saber. O capítulo propõe reflexões importantes sobre as transformações do currículo escolar na contemporaneidade, especialmente no Ensino Médio, e como ele pode ser entendido como um dispositivo que produz juventudes conectadas, híbridas e tecnologicamente mediadas.


			No capítulo Cibercultura e Estudos Culturais: explorando as performances corporais e discursivas no mundo digital – escrito por Thiago Coelho de Santana – investiga-se como o YouTube se configura como um currículo cultural não escolar por meio das performances corporais e discursivas de criadores de conteúdo, especialmente LGBTQIAPN+. A partir dos Estudos Culturais, de Gênero e da Teoria Queer, o autor analisa como vídeos online atuam pedagogicamente ao discutir questões como transgeneridade, aceitação corporal e diversidade sexual e racial. O texto evidencia o papel das plataformas digitais como arenas de disputa simbólica e formativa, onde sujeitos dissidentes constroem narrativas potentes de resistência e subjetivação. Exemplos como o canal Tempero Drag, de Rita Von Hunty, mostram como práticas de letramento crítico emergem dessas performances audiovisuais, tensionando normas sociais e ampliando os modos de ensinar e aprender na cultura digital contemporânea.


			No Capítulo Currículo algorítmico da arquitetura e formação do arquiteto instagramável: disputa cultural no Instagram, os autores Heber Macel Tenório Vasconcelos e Marlécio Maknamara, a partir de uma cartografia pós-crítica, analisam como o Instagram atua como um currículo algorítmico que participa da formação de arquitetos/as contemporâneos. A pesquisa mapeia representações visuais e discursivas presentes na rede social que ensinam modos de ser e agir na profissão, baseados em estéticas de sucesso, produtividade e empreendedorismo. O conceito de “arquiteto instagramável” revela como o ensino da Arquitetura vem sendo disputado por artefatos midiáticos que substituem o saber técnico-científico por soluções rápidas, genéricas e mercadológicas. Os autores argumentam que esse currículo digital desestabiliza princípios éticos e sociais previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais, promovendo um profissional pautado por algoritmos, consumo e visibilidade. A análise mostra que o Instagram funciona como uma máquina de ensinar, constituindo subjetividades e práticas profissionais alheias ao compromisso social e crítico da Arquitetura.


			No Capítulo Do mapa ao meme: processos educativos nas redes sociais a partir da cartografia viral, os autores Camilo Darsie, Daniel Felipe Schroeder e Patrícia Krieger de Oliveira propõem uma reflexão sobre como os mapas digitais, sobretudo aqueles que viralizam nas redes sociais, operam como dispositivos pedagógicos e culturais. Os autores cunham o conceito de “cartografia viral” para descrever esse fenômeno e discutem como esses mapas – informativos, críticos ou humorísticos – produzem discursos sobre espaço, cultura e política, educando seus leitores sobre modos de ver e viver o mundo. Com base em Michel Foucault e nos Estudos Culturais, o texto evidencia como a produção, circulação e recepção desses mapas implicam processos de subjetivação e disputas por regimes de verdade. O capítulo propõe um deslocamento do olhar para a cartografia digital, não como técnica neutra, mas como prática discursiva e pedagógica que contribui para a formação de sujeitos contemporâneos conectados e politicamente afetados.


			No capítulo Educando sobre gênero e ciência: vozes de mulheres cientistas na plataforma YouTube, as autoras Yasmin Teixeira Mello e Joanalira Corpes Magalhães exploram os canais de YouTube protagonizados por mulheres cientistas como espaços pedagógicos que desafiam a invisibilidade histórica das mulheres no campo científico. As autoras analisam como esses canais atuam como currículos culturais que promovem representações alternativas sobre gênero e ciência. As discussões mostram que, ao compartilhar vivências, desafios e conquistas, essas mulheres ampliam o debate sobre a presença feminina nas áreas de STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática), subvertendo a noção de ciência neutra e universal. A pesquisa evidencia como os vídeos funcionam como artefatos educativos que contribuem para a popularização da ciência e a formação de sujeitos críticos, incentivando meninas e mulheres a se verem como possíveis protagonistas no campo científico. Além disso, problematiza a produção de conhecimento como atravessada por relações de poder, gênero e cultura. O YouTube, nesse contexto, é reconhecido como território de disputa simbólica onde circulam discursos que desestabilizam verdades instituídas e abrem espaço para novas formas de educar e produzir ciência.


			Maurício Nazarete Lopes, Paula Regina Costa Ribeiro e Juliana Ribeiro de Vargas escrevem o capítulo “O pai tá pro crime”: masculinidades (re)produzidas em “Viciados em GTA” – que analisa como o grupo “Viciados em GTA”, no Facebook, opera como um espaço de currículo cultural não escolar, onde se (re)produzem masculinidades baseadas na violência, no machismo e na dominação. A partir dos Estudos Culturais e das Masculinidades, o/as autor/as investigam como os discursos presentes nas postagens dos jogadores são atravessados por pedagogias do jogo Grand Theft Auto V, que normalizam práticas agressivas e modelos hegemônicos de masculinidade. Com base em capturas de tela e análise cultural, o texto revela como esse ciberespaço legitima performances violentas associadas à virilidade e ao poder, mas também aponta para brechas em que discursos críticos emergem. O capítulo contribui para compreender como jogos eletrônicos e suas comunidades online atuam na formação de sujeitos e valores, demonstrando o potencial dos games como artefatos pedagógicos que ensinam modos de ser e estar no mundo.


			Renildo Franco da Silva e Evanilson Gurgel apresentam o capítulo Homem com H, adolescente com Q de queer: “Close” e a crise da masculinidade, a partir da análise do filme Close, os autores discutem as representações de masculinidades no espaço escolar à luz das teorias queer e dos Estudos Culturais em Educação. O capítulo investiga como o corpo queer tensiona as normas de gênero e como as imagens produzidas por artefatos culturais funcionam como pedagogias que regulam ou resistem às expectativas da heteronorma. Utilizando o cinema como texto cultural e método cartográfico, o trabalho aborda a performatividade de gênero e a instabilidade das identidades masculinas, questionando os dispositivos curriculares que, ao mesmo tempo, normatizam e oferecem brechas para resistência. O filme é lido como artefato que ensina a sentir, perceber e habitar o mundo de modo diferente, especialmente no que se refere às masculinidades sensíveis e desviantes. Ao interrogar as imagens e discursos que circulam na escola e na cultura, o capítulo propõe um currículo que não apenas acolha, mas afirme a diferença como valor educativo. Trata-se de uma reflexão potente sobre gênero, corpo e subjetivação nos processos pedagógicos contemporâneos.


			Anderson Gonzalez e Kamila Lockmann escreveram o texto A invisibilização das diferenças: uma análise do filme Extraordinário. O autor e a autora analisam o filme Extraordinário como artefato cultural capaz de produzir significados sobre diferença, inclusão e subjetivação. Com foco nas experiências do personagem Auggie, um menino com uma condição craniofacial rara, o capítulo discute os mecanismos de invisibilização e silenciamento das diferenças no contexto escolar. A análise fílmica evidencia que, mesmo em narrativas que exaltam a inclusão, há tensões e desconfortos diante da alteridade, revelando a persistência de normatividades que buscam apagar ou neutralizar o que escapa ao esperado. Utilizando a técnica da decupagem, os autores identificam cenas que explicitam o incômodo social diante da diferença e discutem os efeitos pedagógicos desses discursos. O filme é compreendido não apenas como entretenimento, mas como um importante instrumento de produção de saberes e subjetividades. Ao abordar a escola como espaço de disputa e tensionamentos, o texto aborda os desafios de construir práticas inclusivas que não apenas tolerem, mas afirmem as diferenças como constitutivas da experiência educativa.


			No capítulo Pedagogias de gênero no currículo cultural de filmes de animação, Roney Polato de Castro apresenta e discute um currículo cultural de filmes de animação, criados no projeto “Brincar de Fazer Cinema com Crianças”. O objetivo do projeto é utilizar o audiovisual para abordar temas como gênero, diversidades, direitos humanos e violência. Baseado em estudos pós-estruturalistas e foucaultianos de gênero e culturais, o autor Roney Polato de Castro analisa como os filmes de animação funcionam como artefatos culturais que promovem certas subjetividades. Através da “etnografia de tela”, o texto examina as pedagogias de gênero presentes nos filmes “Jéssica e Júnior no mundo das cores” e “A Princesa Pantaneira”. O primeiro filme questiona as normas binárias de gênero expressas nas cores rosa e azul, enquanto o segundo subverte o estereótipo da princesa, apresentando uma heroína corajosa que salva o príncipe. O autor defende que esses filmes podem desestabilizar normas e oferecer novas possibilidades de existência para as crianças


			No capítulo Currículo cordelista e ensino de Biologia: problematizações sobre gênero e feminilidades, Cecília Pereira de Caldas e Elaine de Jesus Souza apresentam resultados de uma pesquisa fundamentada em referenciais dos estudos de gênero e teorizações pós-estruturalistas que teve como principal objetivo problematizar discursos sobre gênero e feminilidades em cordéis e suas reverberações para o Ensino de Biologia a partir de um currículo cordelista. A metodologia foi baseada em uma análise cultural da literatura de cordel no livro “Lampião na Trilha do Cangaço”, por meio da problematização de discursos sobre gênero e feminilidades nesse artefacto cultural. As autoras têm o entendimento de que os discursos presentes no cordel não apenas refletem o contexto histórico e sociocultural, mas produzem sentidos, reforçam desigualdades de gênero e influenciam a construção das identidades/diferenças. Os resultados evidenciam que a literatura de cordel reproduz discursos essencialistas e normativos alicerçados no sistema cisheteropatriarcal que naturaliza a subordinação das mulheres e a exaltação da masculinidade hegemônica. No entanto, a problematização desses discursos nos currículos (não) escolares, contribui para a desconstrução de estereótipos sobre gênero, feminilidades e masculinidades, visando a um ensino de Biologia pluralista e sensível. Conclui-se que a articulação entre cordel e ensino de Biologia pode favorecer saberes e práticas, que valorizem a diversidade e promovam o reconhecimento das múltiplas identidades/diferenças, por meio da (re)criação de um currículo cordelista.


			No capítulo A revolução e sua bolsinha vermelha: guerrilha queer em um currículo-desbunde, Alcidesio Oliveira da Silva Junior propõe uma cartografia fílmica a partir do longa Tenho Medo, Toureiro, articulando cinema, currículo e teorias queer sob uma perspectiva pós-crítica. O autor conceitua o que chama de “currículo-desbunde”, inspirado na estética do excesso e da subversão, como prática pedagógica sensível que desloca a racionalidade disciplinar da escola. Ao entrelaçar afetos, sensações e movimentos da diferença, o texto propõe o conceito de currículo-imagem como uma experiência háptica que se descola da representação para operar no campo do sensível. O filme é analisado como artefato que desestabiliza normas de gênero, desejo e poder, evidenciando uma pedagogia que emerge dos encontros entre corpos, signos e afetos. A partir de Gilles Deleuze, Félix Guattari e da filosofia da diferença, o capítulo tensiona os currículos reguladores e convoca o leitor a experimentar uma pedagogia da imagem que fabula com a vida. A escrita performática e poética afirma uma política estética do currículo que celebra o desvio, o devaneio e a experimentação como forças de (des)aprendizagem.


			O capítulo Currículo torcido e pedagogia cultural antiflúor: reflexões sobre diferenças e desinformação em saúde bucal, escrito por Mirian dos Santos Andrade e Tiago Duque, discute a desinformação em saúde bucal, especificamente sobre a fluoretação da água, sob a perspectiva de “currículo torcido” e “pedagogia cultural antiflúor”. O texto analisa um post em carrossel no Instagram de uma cirurgiã-dentista para demonstrar como o conteúdo desinformativo utiliza a memória do Holocausto e a imagem de uma profissional de sucesso para criar uma narrativa alarmista. A autora e o autor utilizam a etnografia digital para analisar como a desinformação não nega fatos, mas os “torce”, associando a política pública de fluoretação a intenções nazistas e ameaças à liberdade. O capítulo conclui que o combate à desinformação, que atinge principalmente indivíduos com menor escolaridade, é fundamental para a proteção social e a garantia de direitos humanos. O texto sugere que entender a complexidade dessa pedagogia é crucial para a área da Educação.


			No capítulo Lições sobre juventude nas HQs da Turma da Mônica Jovem Lia Santo e Bárbara Garré partem da problematização da juventude como construção cultural, não limitada a faixas etárias, mas compreendida como um “estado de espírito” produzido discursivamente. As autoras analisam edições das HQs da Turma da Mônica Jovem (TMJ), compreendendo-as como artefatos culturais e pedagógicos que fabricam modos de ser jovem na contemporaneidade. Ancoradas nos Estudos Culturais e nos estudos foucaultianos, identificam nas HQs enunciações que mobilizam discursos sobre juventude conectada, visibilidade nas redes sociais e performatividade identitária. O texto evidencia que as histórias em quadrinhos não apenas refletem o cotidiano juvenil, mas o constituem, oferecendo lições que regulam comportamentos, subjetividades e formas de estar no mundo. O capítulo contribui para a compreensão das HQs como pedagogias culturais que educam fora dos espaços escolares e para a reflexão sobre os modos pelos quais a juventude é discursivamente convocada a existir em tempos de alta midiatização e consumo de tecnologias. A pesquisa destaca a potência das mídias na constituição das juventudes e propõe deslocamentos na forma de se pensar currículo e educação na atualidade.


			No capítulo O que memoriais de formação nos ensinam sobre diferenças culturais, Daniela Freitas investiga como as diferenças culturais – especialmente de classe, raça, etnia, gênero e sexualidade – emergem em narrativas autobiográficas de estudantes do curso de Pedagogia da UFRN. A autora analisa 33 memoriais de formação, entendendo-os como artefatos culturais que produzem sentidos, subjetividades e saberes, e não meros relatos de trajetória acadêmica. A pesquisadora defende que tais narrativas funcionam como currículos culturais, nos quais memórias são selecionadas e performadas estrategicamente. O texto destaca o potencial formativo desses memoriais para pensar processos de subjetivação marcados por desigualdades, resistências e potências. Ao considerar a escrita de si como um ato político e pedagógico, o capítulo propõe que os memoriais evidenciam modos distintos de viver e significar a formação, funcionando como dispositivos que educam sobre o mundo e sobre o próprio sujeito. A autora argumenta que essas escritas não apenas refletem experiências, mas também disputam sentidos e produzem verdades sobre a formação docente e os modos de ser pedagogo(a) em contextos marcados por diferenças estruturais.


			No capítulo Da pedagogia cultural à alfabetização cultural: identificando pedagogias e práticas culturais de alfabetização em contextos não escolares, Gabriela Silveira Meireles propõe o conceito de “alfabetização cultural” para pensar práticas pedagógicas que acontecem fora da escola, em territórios da cultura e do cotidiano. A autora analisa cenas e artefatos que funcionam como dispositivos de letramento, mobilizando saberes, afetos e formas de subjetivação. O texto investiga como a leitura e a escrita se atualizam em práticas culturais que produzem sentidos sobre o mundo e sobre os sujeitos, acionando performances de gênero, raça, classe e território. A proposta da autora é deslocar o olhar tradicional da alfabetização como domínio técnico, para compreendê-la como experiência cultural situada, heterogênea e performativa. A alfabetização cultural aparece, assim, como um campo de disputas simbólicas e como espaço ético-estético-político de formação, ampliando a noção de currículo e abrindo caminho para o reconhecimento de saberes plurais na produção de si e do outro.


			No capítulo Alianças filosóficas e literárias: potencializando pensamentos e invenções sobre nossas relações com o mundo, as autoras Isabel Gomes Ayres e Paula Corrêa Henning convidam o/a leitor/a a explorar a aliança entre filosofia e literatura para gerar reflexões e invenções sobre a nossa relação com o mundo. As provocações são fruto de uma pesquisa de doutorado, que visa investigar como a leitura literária, com base em lentes filosóficas, pode suscitar um olhar atento sobre a forma como nos relacionamos com o ambiente, com os outros e conosco. A pesquisa, que aciona a problematização a partir dos estudos de Michel Foucault, busca potencializar novos modos de ser e de se relacionar com o mundo.


			O capítulo intitulado Um currículo para viver a vida como obra de arte, de Danilo Araujo de Oliveira e Anderson Ferrari, utiliza a vida e a arte de Ney Matogrosso como um “currículo cultural” para explorar conceitos de Michel Foucault, como a “estética da existência” e a “contraconduta”. A partir do filme “Homem com H”, o texto analisa como a resistência de Ney às normas de gênero impostas por seu pai se manifesta em seu “corpo-currículo”. Os autores argumentam que essa transgressão pode inspirar a criação de um “currículo vitalício” que valoriza a diferença e a liberdade. A pesquisa propõe que a vida de Ney ensina a viver a vida como uma obra de arte, desafiando a normalização e abrindo espaço para a multiplicidade de existências.


			Esperamos que os 17 textos aqui apresentados, provenientes de diversos grupos de pesquisa e instituições, inspirem outros/as pesquisadores/as e leitores/as, estimulando novos pensamentos e problematizações, e desestabilizando entendimentos sobre os temas apresentados. A obra reafirma que o campo curricular é um espaço de constante expansão, invenção e criação para a afirmação da vida.


		


	

		


		

			Prefácio


			Pedagogias e Currículos Culturais não escolares: sobre retomadas e ampliações com os Estudos Culturais porque os novos mapas políticos, culturais e tecnológicos exigem


			O que os Estudos Culturais fazem na educação e no currículo? O que esses Estudos fizeram aparecer no campo pedagógico e educacional? O que essa junção Estudos Culturais + currículo + pedagogia ainda pode fazer na pesquisa e na prática educacional? As respostas a essas perguntas podem ser variadas, mas a leitura deste livro, que prefacio, possibilita que eu arrisque uma resposta: a de que os Estudos Culturais, ao estudar as culturas contemporâneas em suas materialidades, divulgadas em diferentes artefatos, buscando compreender suas complexidades no interior dos contextos sociais, econômicos e políticos variados, possibilita conectar e interrogar práticas de ensino que se dão em diferentes espaços e artefatos, de forma cada vez mais evidente e estratégica. Permite colocar em pauta os diferentes modos por meio dos quais textos, imagens, entretenimentos, jogos, plataformas etc. apontam para cada um/a de nós, chamando: “ei, você ai, tenho algo aqui para você...”, na busca por capturar nossos sonhos, desejos, pensamentos e ações, disputando espaço com o currículo escolar na produção de sentidos e de modos de existência na atualidade.


			A pesquisa e a crítica educacional, de um modo geral, e os estudos do campo do currículo, de modo particular, desde a segunda metade dos anos 90 no Brasil se deram conta da importância dos instrumentos e das contribuições dos Estudos Culturais. Essa importância se dá, sobretudo, porque esses Estudos nos oferecem ferramentas conceituais variadas e inspirações metodológicas diversas para problematizar as culturas e para compreender as disputas e os conflitos que a educação escolar enfrenta na contemporaneidade com os mais diferentes espaços e artefatos culturais, que também ensinam, quando se coloca na tarefa de desconstruir as relações de poder que oprimem, hierarquizam e entristecem na educação. 


			É cada dia mais evidente que a luta pela significação, pela produção de sentidos e pela representação não se dá apenas no interior das escolas ou das políticas educacionais e curriculares. Com a disseminação cada vez mais ampla e preponderante por todas as esferas da vida –, das tecnologias digitais e seus produtos, das plataformas digitais e suas estratégias de ensino e assujeitamento, fica mais claro que a luta na educação pela diferença e pela proliferação da vida (todas as vidas) também deve se dar de diferentes modos, com estratégias variadas, com criatividade e sem desconsiderar o que o universo tecnológico contemporâneo divulga, impõe, fabrica. 


			Daí a importância de nossas análises na educação se fazerem cada vez mais culturais, de modo a mostrar como as culturas se manifestam em diferentes artefatos, produzem significados e influenciam as relações de poder (de gênero, classe, etnia, sexualidade, geração etc.) na escola, vista como um espaço de luta e construção social e cultural, e não apenas de transmissão de conhecimentos. Os Estudos Culturais, ao conceber a cultura como processo – e não como produto –, como um espaço de disputa por significados onde diferentes grupos sociais negociam e resistem às formas de poder, possibilitam colocar a diferença em foco nas nossas investigações, para fazer o questionamento das culturas que exercem poder e as análises sobre resistência e transformação social nos contextos educacionais.


			É isso que fazem os dezessete capítulos que compõem as três partes deste livro! Tecnologias digitais, plataformas digitais, mapas digitais, cibercultura, cinema, artefatos culturais escolares e não escolares são problematizados para mostrar o que fazem aparecer nos territórios da cultura e da educação! Facebook, Instagram, redes sociais, streaming, youtube, jogos, aplicativos, memes, filmes (dramas, ficção científica, animação), histórias em quadrinhos e cordéis são estudados para mostrar o que nos endereçam; o que nos fazem. Espaços urbanos, memórias de formação, literatura, biologia, alfabetização, letramento, ciência, filosofia, arquitetura, engenharia, matemática e saúde são interrogados com os aportes dos Estudos Culturais para mostrar como as produções culturais do nosso tempo estão entranhadas nos mais diferentes espaços e áreas do conhecimento. Juventudes, inclusão, gênero, queer, sexualidades, classe, etnia, mulheres cientistas, masculinidades e feminilidades são estudados para mostrar como subjetividades são produzidas nos artefatos culturais. 


			Em seu conjunto, os diferentes textos do livro possibilitam constatar que nossas lutas na educação precisam ser astutas, estratégicas e permanentes se quisermos colocar em circulação contrapontos a toda essa produção cultural não escolar que ganha relevância cada vez mais evidente na contemporaneidade. São muitos os temas e atravessamentos explorados neste livro, e, ao lê-lo, ficamos mais próximas/os de compreender alguns dos principais desafios que nós, viventes deste tempo que lidamos com a educação, temos que enfrentar.


			


			Trata-se de um livro que, por problematizar diferentes artefatos culturais contemporâneos e seus ensinamentos, chega a nós em um momento oportuno. Momento em que, por um lado, as disputas políticas, éticas, estéticas e culturais se acirraram sobremaneira, e, por outro lado, os Estudos Culturais ganham novo fôlego no Brasil. Afinal, esses Estudos vêm, mais uma vez, reanimando tanto pesquisadores/as mais experientes como os/as jovens pesquisadores/as da educação, impelidos/as a compreenderem os complexos enfrentamentos culturais com os quais temos lidado nos últimos anos. 


			Exemplo desse reflorescimento dos Estudos Culturais é a Rede de Estudos Culturais em Educação do Nordeste (RECENE) – construída recentemente por um grupo de jovens pesquisadores/as de universidades do nordeste do Brasil –; o I Seminário Nordeste de Estudos Culturais e Educação (SNECE) – ocorrido em Natal em abril de 2025 –; e a Rede Internacional de Estudos Culturais em Educação (RIECEdu), que se encontra em construção atualmente. Claramente, há uma retomada dos Estudos Culturais na educação no Brasil, e este livro é mais uma evidência dessa retomada. 


			Desde que Tomaz Tadeu da Silva publicou, em 1995, aquele importante livro que introduzia os Estudos Culturais no campo educacional e curricular brasileiro – Alienígenas na sala de aula: uma introdução aos estudos culturais em educação –, já se passaram 30 anos, e muito se discutiu e pesquisou sobre o tema Estudos Culturais e Educação. Foi de importância política significativa nesse período, o Seminário Brasileiro de Estudos Culturais e Educação (SBECE), evento que aconteceu bienalmente durante muitos anos na ULBRA (Canoas-RS) e que se encontra em sua 10ª Edição, passando a partir deste ano a ser organizado pela Linha de Estudos Culturais e Educação do Programa de Pós-graduação em Educação da UFRGS em Porto Alegre. 


			Cabe ainda mencionar que, confluindo com essa nova força dos Estudos Culturais no Brasil, em julho de 2026 a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Belo Horizonte, Brasil – sediará a Crossroads in Cultural Studies Conference 2026/6o. Congresso da Rede Internacional em Estudos Culturais. Trata-se de um evento bienal internacional promovido pela Association for Cultural Studies (ACS), fundada em 2002, e que terá a sua primeira edição realizada na América do Sul, representando um marco histórico para o campo dos Estudos Culturais na região. O evento reunirá pesquisadores/as de todos os cinco continentes para compartilhar pesquisas sobre o tema "Descolonizando os Estudos Culturais: Lazer, Corpos, Performances, Territórios e Universidades".


			Se é certo que a pesquisa e a crítica educacional, de um modo geral, e os estudos do campo do currículo, de modo particular, desde a segunda metade dos anos 90 no Brasil se deram conta da importância dos instrumentos e contribuições dos Estudos Culturais, parece evidente que há uma nova retomada desses Estudos agora em novos patamares de importância. A leitura deste livro possibilita a compreensão de como está sendo feita em parte essa retomada. Ele oferece uma variedade de resultados de pesquisas atuais do campo que permitem compreender as disputas e os conflitos que a educação escolar enfrenta com os mais diferentes espaços e artefatos culturais contemporâneos. 


			Por tudo isso, a leitura deste livro provoca, instiga e intriga. Ele provoca porque se debruça de forma comprometida sobre problemas culturais relevantes deste tempo em que vivemos. Instiga porque usa temáticas, conceitos e teorias, já conhecidas por nós do campo, de forma criativa e interessada, ampliando nossa compreensão sobre o funcionamento de diferentes artefatos culturais e suas pedagogias. Ele intriga porque escancara algumas das difíceis lutas que precisamos enfrentar no âmbito das disputas culturais contemporâneas. Afinal, os novos mapas políticos, culturais e tecnológicos contemporâneos e suas produções exigem que entremos nessas disputas de forma criativa, estratégica e comprometida com a diferença e a vida. Certamente a leitura deste livro contribuirá para fortalecer determinadas estratégias de enfrentamento dos problemas que ele aborda. Desse modo, por todos os motivos expostos, sugiro que iniciem imediatamente a leitura deste livro!


			Boa leitura!


			Marlucy Alves Paraíso 


			(UFMG)


			Belo Horizonte, 2 de setembro de 2025.


		


	

		


		

			CURRÍCULO DO FACEBOOK E CURRÍCULO DO ENSINO MÉDIO: articulações e disputas na produção da juventude ciborgue


			Gislene Rangel Evangelista


			Shirlei Sales


			Reformar, reinventar, recriar, criar novos métodos, outras formas, outros rituais. A escola como a concebemos hoje é fruto de uma construção, uma invenção social e a sociedade contemporânea está em constante transformação, portanto, ser constantemente reinventada é um desafio permanente da educação. Nesse cenário de movimento e mudanças das práticas socioculturais, as tecnologias digitais ganham centralidade, pois elas têm se constituído uma forte marca da contemporaneidade. O computador e a internet têm instaurado reconfigurações em todas as esferas sociais (Rosilâna Dias: Lígia Leite, 2010) e o número de pessoas que têm suas vidas conectadas a um aparelho eletrônico é cada vez maior. Nesse sentido, Silva et al (2013, p. 165) afirmam que “vivemos hoje num tempo profundamente marcado pela tecnologia e artefatos digitais”. Para Eucídio Arruda (2011), sobre a reconfiguração que tem acometido a sociedade, “trata-se de movimento histórico inacabado, cujas consequências pouco ou nada podemos saber” (p. 231).


			Fato é que estamos diante de um modo diferente de vivenciar as mais variadas experiências sociais, inclusive as escolares. E, embora ainda haja um descompasso na relação entre o currículo escolar e as tecnologias digitais, já se percebe um movimento das escolas em diminuir esse desajuste. Essa movimentação articula-se ao fato de que a demanda pela tecnologia digital como um eixo integrador entre conhecimentos distintos está presente em toda a extensão da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) do Ensino Médio, homologada em 2018. O documento reconhece a importância das tecnologias digitais como parte fundamental da formação dos estudantes. Em todo o documento, a tecnologia está em lugar de destaque, sempre associada ao trabalho, à ciência e à cultura como dimensões da formação humana. Associado a isso, a BNCC introduziu um complemento de Computação por meio do Parecer CNE/CEB nº 2/2022 e da Resolução CNE/CEB nº 1/2022, que incorpora conceitos, habilidades e competências computacionais ao currículo como um componente curricular transversal obrigatório.


			


			Antes disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) já em 2012 haviam reconhecido o modo como as tecnologias digitais estão presentes na vida dos/as jovens estudantes. O documento afirma que os impactos das tecnologias digitais na educação afetam todo o processo educativo e causam instabilidade na instituição escolar e no seu lugar de centro de conhecimento. Além disso, provocam a modificação dos papeis desempenhados por professores/as e alunos/as, influenciando todo o contexto educacional.


			Não é de se estranhar que as escolas repensem suas práticas e em como integrar as tecnologias digitais no seu cotidiano. O presente artigo visa discutir alguns desafios nesse processo e é parte de uma pesquisa mais ampla, que investigou os ditos de um currículo cultural, nomeado Currículo do Facebook. Essa nomeação se baseia no entendimento da « indústria cultural quanto [d]o currículo propriamente escolar como artefatos culturais – sistemas de significação implicados na produção de identidades e subjetividades, no contexto das relações de poder » (Tomaz Silva, 2004, p. 142). Dessa forma, podemos analisar uma revista, um programa televisivo, um livro de literatura, uma peça de teatro, um filme, um site da internet, uma música ou outro artefato que atue na produção dos sujeitos, como um currículo cultural. É tudo aquilo que uma sociedade cria, compartilha e transmite como parte de sua cultura, símbolos, práticas, saberes, valores. Sob essa perspectiva, as publicações feitas nas páginas do Facebook - um currículo cultural - investigadas para este trabalho evidenciaram que os conteúdos do currículo escolar estão sendo compartilhados no ciberespaço e, com isso, outras formas de ensinar e de aprender têm emergido. Ao compartilhar tais conteúdos, há uma “hibridização cultural” na qual os conteúdos, as linguagens e os sentidos transpõem as fronteiras entre a cultura escolar e a cibercultura (Sales, 2010, p. 89). Esse processo, dentre outros efeitos, produz a juventude ciborgue, que « orienta seu comportamento, conduz a própria existência [...] opera o próprio pensamento e conduz as suas ações constituindo uma certa simbiose com as tecnologias » (Sales, 2010, p. 37).


			Diante disso, o argumento aqui desenvolvido é que, ao acionar os conteúdos escolares no ciberespaço, o currículo do Facebook quer ensinar tais conteúdos à juventude ciborgue. Com isso, argumentamos que por meio da divulgação dos conteúdos escolares no currículo do Facebook, da disputa, da articulação entre eles, da invasão e transposição das fronteiras entre cultura escolar e cibercultura, produzem-se diferentes modos de aprender e ampliam-se as discussões da sala de aula, alcançando um público diversificado. No entanto, ao mesmo tempo em que incorpora as tecnologias digitais e o ciberespaço para ensinar os/as jovens no Facebook, demarca-se o lugar da escola como detentora do saber e reafirma-se o seu lugar de poder. Desse modo, foram evidenciados os conflitos e as disputas que compõem a tessitura do currículo investigado.


			No currículo do Facebook, os conteúdos escolares são divulgados de diferentes maneiras, tais como em imagens divertidas e humoradas, em vídeoaulas e em forma de desafio para os/as alunos/as. A dificuldade com determinadas matérias do currículo escolar e o uso das tecnologias digitais como ferramenta para auxiliar no aprendizado de tais conteúdos também foram divulgados no currículo investigado. A ciborguização dos processos educativos foi demandada de modo não linear e em níveis diferentes. Ciborguização essa compreendida como « incorporação das tecnologias digitais em nossos modos de existência, em nossas práticas cotidianas, em nossas condutas, em nossas formas de pensar e de gerir a vida » (Sales, 2014, p. 232). No currículo do Facebook, ora havia maior aproximação aos moldes tradicionalmente utilizados pela escola, ora caminhava-se rumo a práticas cada vez mais ciborguizadas de ensino-aprendizagem.


			Assim, Matemática, Português, Inglês, Química e Física são disciplinas tradicionais do currículo escolar que estão presentes no currículo do Facebook. Mas o que elas estão fazendo lá? O que deseja o currículo investigado ao acionar os conteúdos dessas disciplinas escolares? Quais demandas são postas pelo currículo do Facebook ao acioná-las? Essas são questões discutidas ao longo deste capítulo.


			Metodologia


			O capítulo apresenta parte dos resultados de uma pesquisa pós-crítica, que utilizou a bricolagem metodológica como estratégia para produção e análise dos dados. Inspirada em Paraíso (2012), essa bricolagem consiste na combinação criativa de diferentes métodos e procedimentos, escolhidos com base em sua utilidade para responder ao problema de pesquisa. A construção metodológica, comparada à montagem de um quebra-cabeça, é revelada apenas ao final do processo investigativo. Acionamos elementos da netnografia, entendida como uma etnografia adaptada ao ciberespaço (Christine Hine, 2004; Sales, 2012), focando na análise da cibercultura e das interações sociais mediadas por tecnologias digitais. A pesquisa foi desenvolvida em páginas de escolas no Facebook, que nomeamos de currículo do Facebook. Investigamos as práticas, discursos e representações que emergem nesses espaços digitais. Destacam-se duas etapas importantes da netnografia: 1) o entrée cultural: imersão prévia nas páginas, para entender o campo e definir o corpus da pesquisa (Robert Kozinets, 2007); 2) a observação participante: acompanhamento sistemático das postagens, interações e uso de ferramentas digitais, como álbuns, links, imagens e vídeos (Robert Kozinets, 2014). A netnografia permitiu compreender como os sujeitos interagem e constroem significados nesse espaço, considerando linguagem, artefatos culturais e práticas próprias da cibercultura, como memes, hashtags, internetês etc.


			Após a identificação das páginas, foram selecionados as cinco mais movimentadas, criadas em nome de escolas de Ensino Médio da Rede Estadual, na cidade de Belo Horizonte. O recorte no tipo específico de escola e modalidade de ensino se deu considerando também o problema de pesquisa proposto para a investigação. Depois de selecionar as páginas a serem investigadas, elas foram observadas durante seis meses (de dezembro de 2014 a maio de 2015), sendo armazenadas todas as publicações feitas naquele espaço durante esse período. Assim, foram criados arquivos digitais com todas as postagens e, posteriormente, tais postagens foram categorizadas em sintonia com as questões postas pelo problema de pesquisa. Em um primeiro momento, esses arquivos foram organizados por escola. Assim, foram abertos cinco documentos no Word em que eram salvos os prints de todas as publicações feitas na página de cada escola. Posteriormente, outros arquivos foram criados, agora orientados especificamente por categorias que tiveram origem a partir do problema de pesquisa. Esses arquivos constituem as notas de campo da netnografia, pois neles foram armazenados os prints dos posts oriundos das páginas investigadas, combinados com comentários contendo minhas impressões acerca daquele material, além de outros artefatos que dialogassem com aquela empiria (como imagens, letras de músicas, postagens feitas em outros espaços). Os arquivos digitais eram atualizados duas vezes durante a semana, a saber, segundas e sextas-feiras. No entanto, as páginas eram observadas diariamente para a atualização acerca de sua movimentação. Desse modo, a observação netnográfica e o uso desses recursos para registro e armazenamento das informações produzidas contribuíram para que pudéssemos compreender aquilo que estava acontecendo naquele espaço, naquele momento, ou seja, a cultura que ali era produzida e compartilhada.


			Em uma composição metodológica, acionamos a análise do discurso de inspiração foucaultiana, buscando investigar os jogos de poder e saber que atravessam os discursos produzidos nas páginas do Facebook. Com base em Foucault, entende-se que os discursos não apenas refletem a realidade, mas constroem verdades, produzem subjetividades e atuam como instrumentos e efeitos de poder. O currículo do Facebook, portanto, não é neutro: é um artefato discursivo que participa de disputas por significação, por autoridade e por visibilidade social.


			


			Articulações e disputas curriculares


			As publicações que trazem os conteúdos do currículo escolar estão por toda a parte no currículo do Facebook. As postagens variam entre memes engraçados que denunciam a fragilidade do processo de ensino-aprendizagem à dica de como se apropriar dos conteúdos curriculares e videoaulas explicativas. Conteúdos de português, inglês, matemática, física, entre outros são divulgados no ciberespaço em diferentes situações, como é possível observar na figura 1 em que a disciplina abordada é o inglês.


			Figura 1 – A curiosidade matou o gato


			[image: INGLES PERGUNTA DEMAIS ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			Na imagem aparecem dois bichinhos, um se parece com um macaco e outro com um gato deitado em uma poça de sangue. Logo abaixo vem a frase em inglês “Curiosity killed the cat”, que, em tradução livre, significa “a curiosidade matou o gato”. Além da imagem, a postagem traz em sua publicação informações em inglês sobre o que é um provérbio e o que o provérbio significa, os quais são traduzidos automaticamente pelo Facebook1.


			


			O provérbio selecionado pelo currículo para abordar um conteúdo em inglês divulga um discurso que é conflitante com uma premissa importante presente nas DCNEM: o princípio da pesquisa, da investigação, da curiosidade a que os/as alunos/as devem ser estimulados/as. O documento afirma que o fato de as tecnologias digitais provocarem tanto o ambiente escolar e fazerem com que, muitas vezes, os/as alunos/as cheguem à escola com muitas informações, tem exigido dos/as professores/as um comportamento de mediadores/as, de facilitadores/as da construção do conhecimento. Espera-se que eles/as estimulem a pesquisa e o trabalho em grupo. Instigando o/a aluno/a “no sentido da curiosidade em direção ao mundo que o cerca [...], possibilitando que o estudante possa ser protagonista na busca de informações e de saberes” (Brasil, 2012, p. 164). Ficam evidentes as descontinuidades discursivas entre o discurso produzido no currículo do Facebook e no que é divulgado pelas DCNEM, ambos destinados aos sujeitos do Ensino Médio: um deles demanda que o/a aluno/a seja curioso/a e aprenda por meio da investigação, e o outro divulga a curiosidade com algo ruim, que pode matar.


			Do Inglês para o Português, seguindo as evidências sobre os conteúdos curriculares disponibilizados no currículo do Facebook, a figura 2 representa uma aula rápida de gramática, com dicas para não errar na hora de escrever as palavras. Na imagem, seguindo padrões da norma culta da língua portuguesa, divulga-se a maneira considerada correta de escrever determinadas palavras. É para aprender e não errar mais.


			Figura 2 – Gramática


			[image: PORTUGUES PARA NAO ERRAR MAIS ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			A publicação foi compartilhada na linha do tempo do Facebook da escola a partir de uma página chamada “Língua Portuguesa”2. A figura não traz os conteúdos do currículo escolar puro e simplesmente. Foi preciso lançar mão de recursos tecnológicos, como digitar o texto, colocando cor diferente naquilo que deseja destacar e transformá-lo em imagem, para produzir um formato condizente ao que comumente circula no ciberespaço. É esse exercício que traduz os conteúdos curriculares na cibercultura, pois esse movimento coloca em ação as estratégias discursivas utilizadas para dar visibilidade aos elementos considerados relevantes para capturar a audiência dos/as jovens ciborgues, demandando assim um tipo específico de aluno/a. Precedidas da frase “Para não errar mais!”, escrita em vermelho, como uma estratégia discursiva para chamar a atenção, várias palavras são descritas e acompanhadas por uma breve explicação. Divulga-se aqui o desejo do currículo por alunos/as que não errem, que escrevem corretamente. Divulga-se também o desejo de ensinar esse/a aluno/a e, para tanto, o conteúdo extrapola a sala de aula e invade o ciberespaço.


			Essa invasão dos conteúdos curriculares no ciberespaço é resultado de um processo de ciborguização de diferentes segmentos e que tem incidido especialmente sobre a existência juvenil. Sales (2010) afirma que o ciberespaço é povoado por jovens, esses mesmos sujeitos que frequentam a escola e tantos outros lugares. Que o/a aluno/a, com suas práticas cada vez mais ciborgues, tem causado instabilidade no ambiente escolar, não é mais novidade. Também não é novidade que a “presença das tecnologias digitais tem desafiado a educação, a atuação docente e tem modificado as cenas curriculares” (Sales, 2014, p. 230). A cena de um/a aluno/a mexendo em seu celular durante a aula, as conversas sobre assuntos que circulam pelas redes sociais digitais, termos como “Aff”3, “Like”4, entre outros, adentraram a escola e têm alterado sua rotina. Mas e quando é o currículo escolar que invade o ciberespaço? É esse o movimento divulgado no currículo do Facebook. Evidencia-se que a escola, por meio dos conteúdos curriculares, também está invadindo as redes sociais digitais e não apenas sendo invadida por elas. A figura 3, a seguir, continua dando evidências dos dizeres acionados no currículo para ensinar ao/as alunos/as a escreverem corretamente no ciberespaço.


			


			Figura 3 – Escrever corretamente no ciberespaço


			[image: ESCREVER CORRETAMENTE ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			Assim como na figura 3, aqui também o currículo investigado quer ensinar os/as alunos/as a escrever corretamente, inclusive no computador e no celular. No currículo do Facebook divulga-se que a linguagem muitas vezes utilizada no ciberespaço não é considerada correta pela escola. Ela não segue os padrões socialmente valorizados da língua portuguesa, legitimados por acordos ortográficos, padrões linguísticos e pelas instituições de ensino. Evidencia-se aqui uma demarcação do espaço que a escola assume como uma autoridade e o seu posicionamento como instituição detentora do saber. Isso problematiza o sentido da reforma que vem sendo demandado no currículo investigado, haja vista que, embora a cibercultura tenha sido acionada como um elemento para reformular os modos de ensinar no currículo investigado, algumas características comuns ao ciberespaço não são legitimadas pela escola. Ao contrário disso, ali também a escola demarca o jeito correto de escrever – que é o mesmo jeito que se deve escrever em sala de aula. Nessa concepção, a linguagem internáutica comumente utilizada em conversas tecladas (e que muitas vezes é escrita com abreviações, utilizando símbolos, ícones, emoticons), fica de fora, pois não se enquadra à norma padrão de escrita.


			A linguagem internáutica (Elisabete Garbin, 2009) ou o internetês (Sales, 2010, 2014) são bastante utilizados pelos/as jovens no ciberespaço, “seja para agilizar a comunicação teclada, seja para expressar sentimentos ou sensações. São acréscimos de colorido e humor” (Sales, 2014, p. 234). Mas, no currículo investigado, não é essa a linguagem considerada adequada, correta. Nele divulga-se que escrever corretamente é algo que deve ser feito em todos os lugares, inclusive no ciberespaço, como uma forma de dirigir as condutas juvenis. Talvez como uma tentativa de disciplinar os modos de comunicação e interação que os/as jovens desenvolvem no ciberespaço. Talvez por querer demarcar o importante papel da escola na sociedade, como aquela que detém o saber, a fonte do conhecimento. Talvez para reafirmar sua necessidade frente a um mundo ciborguizado.


			Os conteúdos que a escola considera legítimos são divulgados e ensinados como demostrado na figura 2, e a figura 3 mostra a reiteração da importância de escrever de modo correto, ou seja, do modo como é ensinado na escola. Ambas fazem parte do mesmo discurso que ensina a escrever utilizando a norma padrão da língua portuguesa. Tais fatos reafirmam o currículo como “espaço de produção e circulação de saberes variados [...], muitos/as que vivenciam um currículo acreditam nos saberes que ali se divulgam” (Marlucy Paraíso, 2010, p. 12). As relações saber-poder são acionadas a fim de legitimar um saber em detrimento a outro. Considerando que o que opera o entrecruzamento poder-saber é o discurso, porque “é justamente no discurso que vêm a se articular poder e saber” (Michel Foucault, 1988, p. 95), há que se pensar que os saberes da língua portuguesa disponibilizados no currículo investigado não foram divulgados de forma neutra. Pois, “não há um saber neutro, ou seja, desvinculado do jogo das relações de poder” (Fonseca, 1995, p. 34). No currículo investigado, o saber da língua portuguesa foi divulgado como o aceitável, o correto e produziu-se, com isso, uma verdade sobre a forma que se deve escrever.


			Apesar da disputa entre o saber que a escola legitima e o saber cibercultural, no ponto de contato entre o currículo escolar e o currículo do Facebook parece que a escola já entendeu que demonizar e/ou barrar as tecnologias digitais não será suficiente para diminuir a instabilidade instaurada no ambiente educativo. Aliar-se a elas surge como uma possibilidade ainda mais profícua e se apresenta como uma maneira de recriação da escola, conforme vem sendo demandado, mesmo que essa aliança seja mais um modo de a escola demarcar seu espaço.


			


			Figura 4 – Apesar das tecnologias digitais, nós continuamos aqui


			[image: inter]


			Fonte: Currículo do Facebook


			A figura 4 apresenta uma imagem em que um livro e uma vassoura conversam e tomam chopp no balcão de um bar. A imagem foi compartilhada a partir da mesma página que também divulgou dicas de gramáticas e da importância de escrever corretamente no ciberespaço, figuras 2 e 3 respectivamente. O livro está com o semblante assustado, enquanto a vassoura tenta confortá-lo dizendo: “Relaxe, colega... Eles também inventaram o aspirador de pó e eu continuo aqui”. Do lado de fora do bar, pessoas com aparelhos eletrônicos na mão remontam a ideia de que o livro esteja preocupado em perder seu lugar na sociedade digital, mas encontra conforto nas palavras da vassoura, que, em tempos outros, viu sua existência ameaçada pelo surgimento do aspirador de pó. No discurso em análise divulga-se que a escola não vê as tecnologias digitais como uma ameaça. Elas são apresentadas como consequência da evolução da sociedade, mas podem conviver em harmonia com outras invenções sociais. Para isso, contudo, algumas regras devem ser cumpridas, como, por exemplo, escrever corretamente quando se utiliza os artefatos tecnológicos, conforme divulgado na figura 3.


			A incorporação das tecnologias digitais em suas práticas é um movimento que, há tempos, vem sendo exigido da escola. Alguns/algumas autores/as evidenciaram em suas pesquisas um descompasso entre escola e as tecnologias digitais, afirmando a necessidade da primeira passar por uma atualização (Simão Marinho, 2006; Lúcia Vilarinho, 2006; Maria Basso, 2009). De acordo com esses/as autores/as, a escola pouco se transformou com o tempo e por esse motivo tem muita dificuldade em inserir as tecnologias em seu cotidiano. No entanto, o que é possível observar nas postagens feitas no currículo do Facebook é que a escola está tentando diminuir esse descompasso e, talvez como busca de uma relação mais harmoniosa, ela divulga uma imagem em que a tensão dessa relação é dirimida. Acionando um discurso em que artefatos tradicionais podem conviver com os modernos aparatos digitais, produz-se uma relação menos conflitante entre escola e tecnologias digitais. Na figura 4, tal relação foi divulgada sem a afamada disputa entre ambas como mais um esforço da escola em superar as diferenças.


			Ao divulgar esse discurso, parece que o currículo do Facebook quer mostrar que escola e tecnologias digitais não são incompatíveis nem estão em completa desarmonia. Em diferentes postagens divulgou-se um apagamento das fronteiras entre os limites que demarcam a sala de aula e o ciberespaço. A cibercultura foi acionada no currículo investigado como uma estratégia da escola para diminuir o descompasso entre escola e tecnologias digitais, apagando as fronteiras entre sala de aula e ciberespaço. A liquefação das fronteiras também é discutida no tópico a seguir, em que os conteúdos das ciências exatas são acionados no currículo investigado como conteúdos de difícil entendimento e o contato com a cibercultura é ativado como tática para garantir mais audiência e oportunizar outras possibilidades de aprendizado.


			Curtindo as ciências exatas


			Mas a matemática é uma má temática


			Deixa as criança estática


			Sem utilidade na prática


			(Trecho do poema de João Paiva, Devagar escola)


			Um trecho do poema de João Paiva aborda uma crise na educação ao mencionar a distância entre o que é ensinado na escola e a falta de sentido atribuído a esse saber. Dessa vez o foco está na crise do sentido da matemática, que é descrita como uma “má temática”, que não tem utilidade prática. No currículo investigado, a matemática e outras disciplinas das ciências denominadas exatas são problematizadas. Sempre apontadas como matérias de difícil entendimento que, muitas vezes, não têm utilidade no dia a dia, conforme divulgado na figura 5.


			


			Figura 5 – Mais um dia em que não usei o Teorema de Pitágoras


			[image: TEOREMA DE PITAGORAS ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			Nessa postagem, divulga-se uma crítica a um conteúdo do currículo escolar, afirmando que este não tem utilidade alguma na vida dos/as alunos/as. Essa afirmação faz parte de um discurso sobre a educação e a falta de sentido e de aplicabilidade dos conteúdos escolares nas práticas cotidianas. Algumas pesquisas abordam como os conteúdos curriculares estão distantes da realidade dos/a alunos/as e, por isso, deixam de fazer sentido para os/as mesmos/as. Juarez Dayrell (2007, p. 1122) mostra a crítica que os/as jovens fazem ao currículo, aferindo que este se encontra distante de suas vivências e demandando que os/as professores/as os/as “ajude a perceber o que determinado conteúdos tem a ver com eles e sua vida cotidiana”. Tal crítica está presente na figura 5 e também na poesia do João Paiva.


			A imagem compartilhada pela escola foi originalmente publicada na página “A fantástica fábrica de desocupados”5, que tem como principal característica a zoação e se autonomeia como página de humor no Facebook. Nela é possível observar a tentativa do currículo investigado de incorporar um elemento da cultura juvenil: a zoação. O teorema de Pitágoras é evocado em tom jocoso, como algo sem utilidade prática, mas que, ainda assim, é ensinado aos/as alunos/as, tornando-se motivo de deboche. Para Paulo Nogueira (2006), a zoação é uma prática comum na escola, sendo praticada, na maior parte das vezes pelos/as alunos/as, mas que também é utilizada por professores/as. Observa-se que também o currículo do Facebook se valeu dela como estratégia para se aproximar dos/as jovens estudantes.


			


			Assim, o currículo investigado se apropriou do conteúdo divulgado em uma página em que são comuns publicações que fazem piadas sobre os mais variados temas, inclusive a relação do/a aluno/a com a escola. Na publicação analisada, a piada está em torno de um conteúdo de matemática, o qual é visto como algo “sem utilidade na prática”. Ao gracejar e fazer piada sobre o teorema de Pitágoras divulga-se que os/a jovens não veem sentido no que é ensinado, por isso eles/as debocham.


			Outro discurso que contempla as disciplinas da área de exatas diz respeito ao quão difícil essas matérias podem ser. Mais uma vez o destaque é dado à matemática, divulgada no currículo do Facebook investigado como matéria difícil, com pouca utilidade no dia a dia. Na figura 6 é justamente a dificuldade de se apropriar desse saber que está em evidência.


			Figura 6 – Eu na aula de matemática


			[image: MATEMATICA ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			A Matemática é divulgada como uma matéria extremamente difícil de entender. A figura traz a imagem de Angélica, participante de um Reality show no Brasil. Uma mulher negra que carrega a expressão de que não entendeu absolutamente nada. Refletindo sobre as condições que possibilitaram a existência do discurso aqui divulgado, que produz regimes de verdade sobre a dificuldade das mulheres negras em se apropriarem dos saberes matemáticos, recorremos aos estudos realizados por Nilma Lino Gomes. A pesquisadora afirma que “o olhar lançado sobre o negro e sua cultura, no interior da escola, tanto pode valorizar identidades e diferenças quanto pode estigmatizá-las, discriminá-las, segregá-las e até mesmo negá-las” (Gomes, 2002, p. 40). Isso nos faz refletir também sobre o papel que o currículo exerce na produção das subjetividades negras. Considerando que um currículo produz sentidos e significados sobre o mundo (Sandra Corazza, 2001), há que se pensar em o que suas narrativas e significados ensinam sobre ser negro/a e sua relação com o ensino de Matemática. Os dizeres de um currículo não são jamais despretensiosos, sua linguagem não é neutra e “o que está em jogo em um currículo é a constituição de modos de vida” (Paraíso, 2010, p. 15).


			O uso da imagem de uma mulher para evidenciar a dificuldade em compreender a matemática chama a atenção para a produção de um estereótipo que subjuga a mulher como aquela que não domina ou que tem mais dificuldades com os conteúdos das ciências exatas. Para Maria Celeste de Souza e Maria da Conceição Fonseca (2010), a explicação para tal discurso está na racionalidade cartesiana atribuída à matéria. Segundo as autoras


			Essa racionalidade institui os modos “válidos” de se fazer matemática, que, em seu intensão e método, engendram uma produção discursiva permeada pela valorização da exatidão, da certeza, da perfeição, do rigor, da previsibilidade, da universalidade, da indubitabilidade, da objetividade, das “cadeias de razões”, da linearidade, etc. E se institui a si mesma como “verdade”, e institui “verdades” sobre a matemática na sociedade ocidental, seja nos espaços não escolares, seja na escola (Souza; Fonseca, 2010, p. 56).


			As autoras se baseiam na crítica foucaultiana ao pensamento cartesiano6 para afirmar que essa racionalidade “anulou as diferenças, universalizou as semelhanças” (Souza; Fonseca, 2010, p. 57), e fez da matemática uma matéria da razão, do raciocínio – características socialmente atribuídas ao sexo masculino, na lógica cartesiana. Esse privilégio da razão possibilita as condições de existência do discurso que posiciona o homem como sendo melhor em matemática do que a mulher.


			Embora ao longo da história tenha sido construído um distanciamento entre as mulheres e o mundo da matemática, e o/a negro/a seja subjugado/a quando o assunto é a escola e as temáticas escolares, a matemática não se apresenta como uma matéria difícil apenas para essa parcela dos/as estudantes. Qualquer aluno/a pode se sentir perdido/a quando o assunto são os números, fórmulas e contas que as disciplinas exatas demandam. É esse o discurso divulgado na imagem a seguir


			


			Figura 7 – Entenderam?


			[image: ENTENDERAM ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			Mais uma vez os conteúdos curriculares das ciências exatas são divulgados como de difícil compreensão. Um quadro cheio de conteúdos, com fórmulas e conceitos e, diante de alunos/as que olham fixamente para o quadro, o professor pergunta: “Entenderam?”. De acordo com Marisa Silveira (2002), a matemática é a disciplina que mais reprova alunos/as na escola. Tal fato confere a ela um status de matéria difícil. Esse discurso é amplamente divulgado, como uma tática de reiteração discursiva para garantir a ele o status de verdade, pois muitas pessoas consideram a matemática uma disciplina extremamente difícil de ser aprendida e, no currículo do Facebook, ela não foi divulgada de maneira diferente. Na figura 8, esse discurso continua sendo divulgado, conforme é possível ver a seguir.


			


			Figura 8 – Só sei que nada sei


			[image: MATEMATICA NADA SEI ed]


			Fonte: Currículo do Facebook


			Mais uma vez a matemática é divulgada como uma disciplina de difícil compreensão. Inspirada em Sócrates, a frase “Só sei que nada sei” é a continuação de uma constatação sobre as provas de matemática. Mais uma vez divulgou-se a matemática como uma matéria difícil, o que faz com que os/as alunos/as não consigam ir bem na avaliação. Isso constitui-se como um problema que relaciona a matemática ao elevado índice de reprovação escolar. De acordo com Silveira (2002), dificilmente um/a aluno/a conseguirá passar para a série seguinte sem atestar o seu conhecimento na disciplina. Mais do que isso, segundo a autora, em muitos casos, aceita-se que o/a aluno/a “seja reprovado apenas em matemática, nem que seja por décimos para atingir a média instituída pela escola onde estuda” (Silveira, 2002, p. 1). Esses fatores contribuem para a reiteração discursiva que posiciona a matemática como matéria difícil.


			Em outra postagem, fazendo uma paródia com o “Só sei que nada sei” de Sócrates, a figura 9 ressalta o buscador Google como a fonte inesgotável de conhecimento.


			


			Figura 9 – Só sei que o Google sabe
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			Fonte: Currículo do Facebook


			Enquanto na figura 8 a frase de Sócrates foi utilizada para justificar a incompreensão do conteúdo de matemática, a figura 9 afirma que, quando não sabemos, o Google sabe. A zoação é acionada como estratégia para divulgar que no ciberespaço há respostas para aquilo que não conseguimos aprender. A postagem referiu-se especificamente ao Google, considerado “o maior buscador da internet”7, que visa “organizar as informações do mundo e torná-las mundialmente acessíveis e úteis”8. Depois do Google9, não são raras as vezes que, diante de qualquer dúvida escuta-se: “Vou verificar no Google”; “Joga no Google”; “Se existe, tem que estar no Google”; “Se não está no Google, não existe”. Assim, na figura 9 divulga-se o mesmo que nas afirmações acima: “o Google sabe!” Com isso, ele se constitui como uma ferramenta para auxiliar nas questões que não sabemos e, no currículo investigado, o Google e as ferramentas advindas das tecnologias digitais se somam para ensinar os/as alunos/as as disciplinas do currículo escolar. Sobre o uso das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem, alguns/algumas autores/as estudiosos/as da temática afirmam que estamos diante de outras formas de ensinar e aprender transformadas pelo uso das tecnologias digitais (Cláudio Xavier; Lídia Oliveira, 2006; Daiana Trein; Eliana Schlemmer, 2009; Lea Moraes; Adriana Arena, 2013; Alexandre Okada, 2011). Nesse cenário, as possibilidades advindas do ciberespaço multiplicam os modos de aprender e ensinar, e as próprias ferramentas disponibilizadas na web fornecem outras maneiras para que esse processo aconteça.


			Embora tenha sido divulgado que as disciplinas que compõem as ciências exatas são difíceis e com pouca aplicabilidade ao dia a dia, no currículo investigado, divulgam-se também publicações diversas para ensinar o/a aluno/a tais conteúdos. São publicados exercícios, desafios e videoaulas que abordam os conteúdos do currículo escolar e que servem de suporte aos/às alunos/as para compreender aquele conteúdo divulgado como sendo difícil de entender.


			Figura 10 – Desafio de física
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			Fonte: Currículo do Facebook


			O conteúdo da disciplina de Física é abordado na figura 10 incitando para que o/a aluno/a resolva a questão. Acompanhada das orientações sobre a atividade, segue a frase que diz: “valendo prêmio para os primeiros alunos que responderem corretamente”. Divulga-se, no currículo do Facebook, o desejo de desafiar os/as alunos/as, como uma estratégia para que ele/a se envolva, arrisque e, consequentemente, aprenda. Divulgar um desafio para os/as alunos/as não foi a única estratégia discursiva para capturar a adesão dos/as jovens estudantes do Ensino Médio no ciberespaço e ensinar-lhes o conteúdo curricular. Outra tática acionada foi a divulgação de videoaulas para discutir determinadas temáticas.


			


			Figura 11 – Videoaula sobre Progressão Aritmética
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			Fonte: Currículo do Facebook


			Se o tempo em sala de aula não foi suficiente para aprender o conteúdo de matemática ou se ele/a tiver tido qualquer outra dificuldade que o impedisse de compreender o que fora ensinado, no ciberespaço existe a possibilidade de dar sequência aos estudos e rever a matéria em um vídeo divulgado no Facebook da escola. Conforme a descrição do vídeo, que dura 15 minutos e 31 segundos, ele foi construído para “reforçar” os conhecimentos em Progressão Aritmética. Os vídeos contendo conteúdos do currículo escolar foram gravados e publicados no YouTube, em um canal chamado “Matemática 100cola”10. Posteriormente, foram compartilhados no Facebook da escola. De acordo com Marco Silva e Shirlei Sales (2015), as videoaulas disponibilizadas no YouTube fazem parte do processo educacional e ampliam as formas de aprender da juventude ciborgue.


			Em um estudo netnográfico que buscou investigar “as relações entre os elementos culturais que caracterizam a juventude ciborgue e o fenômeno da utilização do Youtube para estudar os conteúdos curriculares” (Silva, Sales, 2015, p. 1), autor e autora investigaram a utilização das videoaulas na apropriação dos conteúdos curriculares. Silva e Sales (2015) argumentam que os/as jovens ciborgues recorrem aos vídeos como auxiliares na compreensão de tais conteúdos. No currículo aqui investigado, as videoaulas foram divulgadas como suporte para os/as alunos/as, a fim de que elas pudessem ajudá-los/as a compreender determinado assunto.


			Divulga-se, com isso, a ciborguização dos processos educacionais. Um conteúdo comumente trabalhado em sala de aula se expande para o ciberespaço, ganha outro formato e produz outras formas de aprender. A incorporação das tecnologias digitais nas práticas que envolvem o ensino-aprendizagem é cada vez mais comum na atualidade. Isso porque, os/as alunos/as contemporâneos/as são considerados/as “sujeitos múltiplos”, pois têm seus processos de aprendizagem constituídos na relação com o/a outro/a e com as tecnologias digitais (Xavier; Oliveira, 2006, s/p). Desse modo, as tecnologias digitais assumem caráter de significação, de sentido, e deixam de ser apenas instrumento, passando a oferecer diversas possibilidades de aprendizado. A ciborguização dos processos educacionais também é divulgada na figura 12 a seguir.


			Figura 12 – Videoaula sobre Equações Trigonométricas
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			Fonte: Currículo do Facebook


			Na figura 12, o conteúdo tratado na videoaula são as equações trigonométricas. No vídeo, o professor aborda o assunto em um pouco mais de 5min, utilizando quadro e giz em um método muito semelhante ao da sala de aula. O que diferencia a videoaula da sala de aula presencial são as possibilidades que o ciberespaço proporciona ao/a estudante. Com as videoaulas o/a aluno/a pode assistir o vídeo quantas vezes quiser, podendo parar e reiniciar o tempo todo. O/a aluno ainda pode acessar outros espaços para complementar seu raciocínio, como por exemplo, “perguntar para” o Google.


			Mesmo com metodologias semelhantes àquelas utilizadas em sala, o processo de produzir, editar e publicar a videoaula exige que outras habilidades sejam acionadas. O híbrido que mescla métodos de ensinar próprios à sala de aula presencial com habilidades ciborgues de produzir e editar vídeos é constitutivo do modo ciborgue de ser. Conforme destacado por Tomaz Silva (2009) e Donna Haraway (2009), os/as ciborgues são essa mistura amalgamada entre humanos e tecnologias digitais e o enlaçamento entre eles faz parte do processo de ciborguização. Assim, metodologias comuns às das salas de aula presenciais se fundem com tecnologias digitais e produzem outras formas de organizar o pensamento e de aprender.


			Essas possibilidades fazem parte do modo ciborgue de estudar, sobretudo dos/as jovens. Silva e Sales (2015) afirmam que acessar as videoaulas para aprender os conteúdos curriculares é uma marca cultural da juventude contemporânea. Ainda de acordo com autor e autora “além dos/as jovens ciborgues utilizarem os vídeos em seus estudos, eles/as acreditam que as videoaulas do Youtube contribuem para o seu processo de aprendizagem, indicando a ciborguização do processo educacional” (Silva, Sales, 2015, p. 7-8). A figura a seguir continua evidenciando o acionamento da cibercultura para ensinar os conteúdos de matemática.


			Figura 13 – Videoaula Resumão de Matemática
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			Fonte: Currículo do Facebook


			A figura 13 consiste em um link que dá acesso a uma série de vídeos, contendo resumos de vários conteúdos sobre matemática do terceiro ano do ensino médio. São ao todo 490 vídeos, com uma variação de tempo de 3 a 10min cada. Percebe-se aqui o desejo, no currículo investigado, de oferecer suporte para que o/a aluno/a consiga superar as dificuldades com os conteúdos das ciências exatas. Utilizando diferentes estratégias, o currículo disponibiliza várias possibilidades para ensinar o/a aluno/a no processo de aprendizagem. Assim, o currículo do Facebook capta audiências distintas, pois quem gosta de exercícios os encontrará aqui, assim como vídeos e desafios. Enfim, ele multiplica as possibilidades para que o maior número de alunos/as seja contemplado e se aproprie das ferramentas que ele disponibiliza.


			Reflexões finais


			Percebe-se, então, que, no currículo do Facebook, os conteúdos escolares são acionados a fim de possibilitar formas outras para que o/a aluno/a deles se aproprie. A tradução desses conteúdos para a cibercultura se constitui como um elemento da mudança demandada no currículo investigado, pois faz com que métodos tradicionais se fundam às práticas digitais, possibilitando outros modos de ensinar e aprender. Desse modo, no currículo do Facebook investigado, são divulgados imagens e vídeos que ampliam as discussões comumente tratadas em sala de aula. Considerando os processos de ciborguização, as tecnologias digitais atuam como possibilidades que modificam o processo de ensino-aprendizagem. Tal fato coloca a escola em posição de se apropriar dessas diferentes maneiras e incorporá-las em suas práticas, tanto para ensinar o/a aluno/a, quanto para demarcar seu papel frente à “ciborguização dos processos educacionais” (Silva, Sales, 2015, p. 8). Isso corrobora o argumento aqui desenvolvido, de que o currículo do Facebook deseja ensinar os conteúdos escolares acionando a cibercultura. Com isso, evidencia-se que a escola se mostra preocupada em reinventar suas práticas, indo ao encontro da transformação do currículo do Ensino Médio. A escola deseja essa reinvenção traspondo elementos do currículo escolar para o ciberespaço.


			No entanto, o que também ficou em evidência no currículo investigado é que a escola não rompe com sua tradicional estrutura e muito menos com a lógica hegemônica da estrutura disciplinar, da hierarquia dos saberes, da avaliação. Evidencia-se que aprimorar o currículo do Ensino Médio se constitui, ainda, como um imenso desafio para a escola.


			Por fim, é urgente discutir as inúmeras mudanças culturais ocorridas com o advento da ciborguização da vida, especialmente depois da pandemia de Covid 19. Muito tem se discutido sobre as drásticas alterações nas relações humanas. Uma delas refere-se ao uso intensivo das tecnologias digitais, o qual tem sido bastante problematizado, principalmente pelos riscos de prejudicar a saúde mental das pessoas. Nesse debate, o smartphone e a hiper conexão com as redes sociais digitais têm sido denunciados como danosos. Com isso, recentemente o congresso nacional aprovou a lei 15.100/2025, que dispõe sobre a utilização, por estudantes, de aparelhos eletrônicos portáteis pessoais nos estabelecimentos públicos e privados de ensino da educação básica. A lei proíbe o uso desses aparelhos durante aulas, recreios e intervalos. O uso é excepcionalmente permitido para fins pedagógicos com autorização do/a professor/a e para casos de acessibilidade, saúde e segurança. Apesar do acirrado debate que essa lei tem provocado, defensoras/es dela argumentam que ela visa salvaguardar a saúde mental, física e psíquica de crianças e adolescentes, para que os/as alunos/as possam se concentrar nas atividades escolares e interagir presencialmente com outras pessoas. Como a vigência da referida lei é recente, é preciso pesquisar seus efeitos para compreender melhor as novas articulações e disputas em torno dos currículos escolares e as tecnologias digitais na formação da juventude brasileira.


			


			

				

						1	A rede social digital disponibiliza uma ferramenta que traduz automaticamente os conteúdos em outro idioma.



						2	Disponível em: https://www.facebook.com/linguaportuguesa07?fref=ts. Acesso em: 3 set. 2015.



						3	Aff é um termo muito utilizado entre os/as internautas para manifestar descontentamento, indignação, desapontamento, insatisfação com alguma coisa ou pessoa. No entanto, nos dias atuais, não é somente no ciberespaço que a expressão é utilizada. Ela faz parte do vocabulário nos contatos presenciais de muitas pessoas, sobretudo dos/as jovens.



						4	Assim como no caso do “Aff”, Like também é um termo que se popularizou no ciberespaço. Nas redes sociais existe um botão com esse nome, utilizado para curtir determinada postagem. No Facebook, a ferramenta vem acompanhada de um sinal de aprovação do conteúdo publicado.



						5	Página de humor no Facebook com mais de 1.442.822 de curtidas. Disponível em: https://www.facebook.com/fantasticafabricadedesocupados. Acesso em: 17 out. 2015.



						6	Reflexões presentes no livro “As palavras e as coisas” (Foucault, 1999)



						7	Informação disponível em: http://www.logicadigital.com.br/blog/o-maior-buscador-da-internet-ira-deixar-o-facebook-para-tras-no-quesito-de-publicidade-online/. Acesso em: 8 set. 2015.



						8	Informações disponíveis em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/about/. Acesso em: 8 set. 2015.



						9	Para mais informações acerca do Google, vide Maria Antunes (2015), que discute sobre o surgimento do Google e de sua potência como o maior buscador online do mundo.



						10	Disponível em: https://www.youtube.com/user/matematica100cola. Acesso em: 8 set. 2015.
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